
210Almanack. Guarulhos, n.13, p. 210-214 resenha

O quinto baile da história do Rio

Em 1965, Dona Ivone Lara, Silas de Oliveira e Bacalhau cantaram, em 
samba-enredo do Império Serrano, uma história dos grandes bailes da his-
tória da cidade do Rio de Janeiro.1 Um dos destacados pelos compositores, 
o último d’“Os cinco bailes da história do Rio”, era o baile da Ilha Fiscal, que 
o governo da monarquia promoveu em 9 de novembro de 1889 em home-
nagem à visita de oficiais chilenos ao país – poucos dias antes, portanto, do 
fim do regime. O tema não era novidade para a escola: em 1953 o Império 
ficou na segunda colocação no desfile com o samba “O último baile da Corte 
imperial”, assinado por Silas de Oliveira e Waldir Medeiros. Em 1957, foi a 
vez da Unidos de Vila Isabel relembrar a efeméride, indo para a avenida com 
o samba “O Último Baile da Ilha Fiscal”, de Paulo Brandão, ainda que sem 
tanto sucesso. A presença do baile da Ilha Fiscal nos três sambas sugere sua 
força como marco para a memória urbana do Rio de Janeiro.

O último e nababesco baile da monarquia brasileira ressurge no livro 
Festas Chilenas: sociabilidade e política no Rio de Janeiro no ocaso do Império 
(EdiPUCRS, 2014), organizado por Jurandir Malerba, Cláudia Heynemman 
e Maria do Carmo Rainho. O livro reúne artigos de especialistas nas mais 
diversas áreas (moda, música, gastronomia, esportes e política) sobre uma 
notável coleção de documentos que o capitão de fragata José Egydio Garcez 
Palha organizou recolhendo menus, carnês de bailes, partituras musicais e 
comentários variados na imprensa sobre o baile, seus participantes e seus 
promotores. Recolhida entre 1889 e 1891, a coleção pertence desde 1930 
ao Arquivo Nacional.  

Um dos pontos destacados pelos organizadores na apresentação da 
obra reside no farto manancial de informações sobre diferentes aspectos do 
fazer cotidiano da cidade que se queria moderna. Desde nuances do fazer da 
mais alta política em suas recepções diplomáticas aos cochichos e maledi-
cências sugeridas na imprensa, passando pelas preferências estéticas da eli-
te imperial em sua frequência a casas da moda, cabeleireiros e confeitarias, 
a coleção realça a grandiosidade daquele baile sob a ótica dos personagens 
da própria época. Mesmo quem não esteve entre os aproximadamente 4 mil 
presentes à grandiosa festa pôde sentir de perto a grandeza do momento. 
Do Cais Pharoux dava para apreciar a suntuosidade da Ilha Fiscal fartamente 
iluminada por fogos de variadas cores, 700 lâmpadas elétricas e 60 mil velas. 
Do cais, ademais, partiam as damas e senhores da sociedade rumo ao baile. 

A recepção aos chilenos se estendeu para além do baile, tendo durado 
dois meses. Nesse tempo, um interlúdio: a república fora proclamada bem no 
meio da visita dos convidados daquele país, chegados ao Rio em meados de 
outubro e partindo da cidade em finais de novembro. Em que pese a mudan-
ça de regime, mantiveram-se as variadas atividades propostas aos ilustres 
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visitantes. Não fosse a república, teriam ainda as conversas sobre o baile 
rendido mais um tanto? Seja como for, o fato é que, 15 de novembro à parte, 
a grandeza do ultimo baile da monarquia imprimiu sua marca indelével na 
memória da cidade. 

“Dê-me um pouco de magia, de perfume e fantasia e também de sedução”: 
impressões sobre as festas chilenas.

No livro, os capítulos de autoria de Victor Melo, Carlos Sandroni, 
Laurent Suaudeau, Carlos Ditadi e de Maria do Carmo Rainho apresentam 
por meio da análise da imprensa o que os organizadores chamam de “clima 
de opinião”. De fato, brotaram comentários os mais variados nos jornais 
da cidade, incluindo a observação de costumes e práticas de elite não tão 
bem assimiladas por alguns dos convidados presentes no baile. Algo a se 
estranhar, a princípio, pois segundo Melo, coordenador do Laboratório de 
História e do Esporte e Lazer da UFRJ, “a cidade já estava acostumada e 
apreciava atividades públicas” de monta, desde teatros ao turfe e ao remo, 
passando por festividades religiosas e sociedades dançantes (p. 118-119; 
158). 

De fato, se nos fiarmos no samba de Ivone, Silas e Bacalhau, a tradição 
festiva da cidade vem de longe. Segundo o musicólogo Carlos Sandroni, na 
ausência de formas de comunicação como o rádio, eram as bandas musicais, 
geralmente militares, que embalavam as festas, numa mobilidade impres-
sionante que lhes permitia tocar em locais diferentes no mesmo dia. Sua 
onipresença não marcaria apenas a importância e formalidade de ocasiões 
solenes. Pelo contrário, elas botavam as pessoas para dançar. No baile de 
Ilha Fiscal tocou-se de tudo: quadrilhas, valsas, polcas e lanceiros animaram 
os presentes madrugada adentro, até quase o sol raiar, prática comum, aliás, 
em outros bailes frequentados pelos cariocas (p. 138-140). 

Ao som da música, o detalhe das práticas ditas civilizadas – inclusive 
porte e vestimenta adequados para as danças – passava como forte signo 
de distinção, aspecto que apontava proximidades políticas e maneiras de 
inclusão no regime, tema que perpassa toda a obra. Victor Melo, em capítulo 
sobre as práticas esportivas, apresenta as disputas entre grupos de elite por 
receber a comissão chilena em seus clubes de remo e de turfe, preferência 
entre os cariocas mas que dividia as elites. Esses clubes serviam de ponto de 
encontro e aproximação entre grupos de preferência política comum, como 
republicanos ou monarquistas, respectivamente (p. 121; 129). Idem para o 
porte nessas ocasiões ou mesmo à mesa: estima-se que o refinadíssimo ban-
quete oferecido aos chilenos no baile da Ilha Fiscal tenha custado aos cofres 
públicos 250 contos de Réis, segundo Suaudeau, que é chefe de cozinha, 
e Debati, pesquisador no Arquivo Nacional, quase 10% do orçamento da 
província do Rio (p. 162). Repleto de iguarias da culinária estrangeira, espe-
cialmente francesa, o banquete foi alvo de crítica de parte da imprensa pelos 
seus custos e também pelo pouco apreço às “iguarias puramente brasileiras”, 
segundo matéria n’O Paiz (p. 166). Convidados e garçons também foram alvo 
da crítica de jornalistas: homens fumando, conversando alto, acotovelan-
do as senhoras, atirando restos de comida ao chão receberam comentários 
reprovadores. Assim como os criados, considerados desleixados e um tanto 
“esquecidos” (p. 107, 165). As senhoras não foram poupadas: entre os obje-
tos encontrados após o baile, havia até mesmo espartilhos e “algodões em 
rama”, usados por debaixo dos espartilhos para dar corpo às mulheres (p. 
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107). Ao que parece, os algodões perdidos – e que demandavam o mane-
jo, digamos, mais complexo da vestimenta feminina – não foram poucos, 
segundo Sandroni (p. 144). Não haveria ocasião melhor para manejos mais 
quentes. Afinal, a proximidade de corpos em danças regradas (ou nem tanto) 
realçava um tipo particular de experiência sensual que legava às senhoras 
assíduas frequentadoras de baile a “fama de assanhadas”. 

A falta de civilidade pareceu quase geral, segundo observadores, in-
cluindo a adequação da roupa à ocasião. Perder espartilhos não era pouca 
coisa: frequentada como foi por “senhoras e cavalheiros da fina flor flumi-
nense” (p. 144), festas como a oferecida aos chilenos inscrevem-se, segundo 
Rainho, especialista em História da Moda, numa “cultura das aparências” 
que ganhava força entre a elite carioca especialmente nos anos finais do 
Império. O baile da Ilha Fiscal gerou um apagão no comércio de modas na 
cidade: não havia costureiras, maisons e cabeleireiros suficientes para tan-
ta dama convidada. Ao mesmo tempo que manuais de etiqueta ensinavam 
cada vez mais a circunspecção feminina, as roupas atuavam como um pode-
roso meio de sedução que não cabia nesses manuais (p. 199). 

“Algo acontecia, era o fim da monarquia”: aproximações entre cultura e 
política. 

Segundo Rainho, além do mais, algo chamava a atenção nos comen-
tários na imprensa sobre o grandioso baile: a ausência de comentários sobre 
a vestimenta dos oficiais chilenos (p. 201). Sebastião Uchoa Leite, poeta e 
ensaísta, em texto originalmente publicado em 2003 para o projeto que deu 
origem ao livro, apresenta um ponto interessante nesse sentido. Em grande 
parte dos comentários e reportagens sobre a recepção dos chilenos havia 
“um clima de oposição crítica ao próprio status quo reinante no país” (p. 
101). 

“Espécie de miragem”, ainda segundo Leite, o baile teria sido o ponto 
culminante do significado das “festas” para a monarquia. A observação não 
deixa de ser paradoxal, dado que a corte de Pedro II era avessa a grandes 
festividades. Jurandir Malerba, professor da PUCRS, lembra que o último 
baile no Paço Imperial ocorrera em 1852 após o encerramento das atividades 
do Parlamento (p. 39). Nesse ínterim, a família imperial teria se contentado 
com apresentações teatrais um tanto amadoras e para poucos convidados. 
No que Malerba lança uma hipótese interessante: considerando a destreza 
política de Dom Pedro II e sua saúde já frágil que cada vez mais servia como 
justificativa para seu distanciamento da condução direta da política nacio-
nal, o baile da Ilha Fiscal pode ter sido calculado para encenar “o grand finale 
de seu reinado” (p. 42-43). 

Minuciosamente representado como signo de civilização em terras 
americanas, o Império do Brasil apresentava também seu lado moderno por 
meio de sua capital, o Rio de Janeiro. Cláudia Heynemann, supervisora de 
pesquisa no Arquivo Nacional, chama atenção para o vasto roteiro de visitas 
da comissão chilena, que em muito se aproximava daqueles propostos por 
livros de viagem do oitocentos (p. 57). Malgrado a presença de alguns pro-
blemas como calçamento e arborização, o processo de modernização pelo 
qual passava a cidade na segunda metade do XIX entrelaçava natureza e 
cultura por meio de obras como as do Passeio Público, do Campo da Acla-
mação e do Jardim Botânico (p. 65), uma modernidade ao mesmo tempo 
pedagógica e disciplinar (p. 70). Cidade já bastante grande, que contava com 
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226 mil pessoas livres e quase 5 mil escravos segundo o censo de 1872, o Rio 
de Janeiro se complexificava: novos bairros foram criados, acompanhados 
pela expansão do serviço de trens e bondes. Novas práticas de sociabilidade 
surgiam a seguir marcadas por hábitos europeizados, segundo Vivien Ishaq, 
doutora em história. A rua do Ouvidor mantinha o cetro de polo dos modis-
mos e do bom gosto, mas cada vez a cidade também se dividia em várias 
se considerarmos os usos distintos dos espaços pelos grupos de diferentes 
camadas da sociedade (p. 81-84).

	 Em comum a todos os artigos de Festas Chilenas está o destaque 
para o baile como espaço de autorrepresentação tanto das elites imperiais 
quanto do próprio regime: esse ponto é especialmente destacado por Sebas-
tião Uchoa Leite e Jurandir Malerba. Leite, ao sublinhar aspectos políticos 
de ocasiões festivas, neste caso por meio da imprensa através das críticas a 
usos e maneiras apresentados no baile, afasta o caráter “ameno” da ocasião. 
Houve encontros entre os aproximadamente 4 mil presentes mas havia tam-
bém tensões (p. 109-110), presentes já no momento de seleção dos convi-
dados. Malerba, ao realçar o baile como momento político, o faz invertendo 
o argumento recorrente de que a monarquia apostava, ali, no início de um 
esplendoroso terceiro Reinado, sob a batuta de Isabel e secundada por seu 
esposo, o conde d’Eu. Para o autor, o baile foi um último lance político mas 
com repercussões na esfera da cultura: era a memória da monarquia que 
estava em jogo. 

 	 Malerba distancia-se, assim, do argumento de José Murilo de Car-
valho de que o baile teria sido um “golpe de publicidade” pró-continuidade 
monárquica, pensado por este autor em grande medida a partir de obras 
ficcionais de Machado de Assis. Em sua argumentação, Malerba oferece ao 
monarca (e ao regime como um todo) o papel de agente de sua história – e 
da representação da memória de seu reinado. Ainda que lançado como hi-
pótese, o argumento é interessante na medida em que se aproxima de dis-
cussões mais recentes no campo da cultura acerca de sua percepção como 
manancial de estratégias referendadas pelo contexto, e não como um todo 
encerrado em si mesmo (segundo uma concepção vulgar e equivocada, po-
rém corrente, de sistema). 

Na esfera da historiografia contemporânea, a micro-história propõe 
um importante debate nesse sentido. Sua aproximação com a antropologia, 
especialmente aquela proposta por Clifford Geertz, promoveu o entendi-
mento da cultura como um campo no qual o sentido dos símbolos deve ser 
entendido na análise de situações sociais específicas – é exemplar a “descri-
ção densa” da briga de galos balinesa proposta por Geertz.2 Mais especifica-
mente, a micro-história investe seu esforço de análise nas ressignificações 
dos símbolos em situações de disputas sociais, tendo em vista a reflexividade 
dos sujeitos e sua capacidade de ação racional – como não se lembrar, por 
exemplo, do pensamento do moleiro Menocchio, estudado por Carlo Ginz-
burg?3 Para Giovanni Levi, em artigo de revisão das tendências de análise 
na micro-história, “a abordagem micro-histórica dedica-se ao problema de 
como obtemos acesso ao conhecimento do passado [tomando o] particular 
como seu ponto de partida [...] e prossegue, identificando seu significado à 
luz de seu próprio contexto específico”.4 Longe da dicotomia que prevaleceu 
em discussões sobre agência e estrutura ou, de modo mais específico, entre 
cultura e política, Festas Chilenas lança um olhar sobre a esfera cultural que 
em muito se alimenta do próprio contexto político. Embora o imperador não 
ofertasse bailes de monta havia décadas, isso fazia parte do script do fazer 
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GEERTZ, Clifford. A interpretação das culturas. Rio 

de Janeiro: LTC, 2008.

3
 GINZBURG, Carlo. O queijo e os vermes: o 

cotidiano e as ideias de um moleiro perseguido 
pela Inquisição. São Paulo: Companhia das Letras, 
2008.

4 
LEVI, Giovanni. Sobre a micro-história. In BURKE, 

Peter (org). A escrita da história: novas perspectivas. 
São Paulo: EdUNESP, 1992, p. 154-155.
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monárquico. A suntuosidade da ocasião parecia acenar, assim, menos para o 
futuro que para o passado de grandiosidade da própria monarquia.

	 O samba do Império Serrano traz tais elementos para dentro da 
cena: “o luxo, a riqueza, imperou com imponência” ainda no baile da In-
dependência. No baile da Ilha Fiscal se brindava “aquela linda valsa, já no 
amanhecer do dia”. “Iluminado estava o salão, na noite da coroação” de Pe-
dro II. Acompanhando os cinco grandes bailes da cidade eleitos pelos com-
positores, dois localizam-se nos tempos do reinado de Pedro II. Ainda que 
o recurso ao fausto das festas apresentadas no samba tenha relação com a 
própria lógica de composição interna do samba-enredo, que ganhava novo 
formato especialmente nas mãos de Silas de Oliveira,5 na memória urbana 
do Rio de Janeiro aquele momento parecia estar encravado como digno de 
rememoração. Não foi esse o único samba, aliás, a lembrar o baile: mesmo 
que o samba de 1953, também de Silas, tenha sugerido que nem imperador 
nem a corte esperavam o fim da monarquia, o esplendor do baile agradara a 
todos, inclusive os homenageados.6 

	 Na esteira da hipótese de Malerba, que vê o baile como grand finale 
à luz do modus operandi do regime monárquico e de suas lógicas de forma-
ção de laços centralizados na figura de Pedro II (“não se faz políticas sem bo-
linhos”, lembrava o barão de Cotegipe), seria interessante perceber as inscri-
ções desse último movimento do regime não apenas na memória da cidade, 
mas na memória popular urbana do Rio. Mesmo que todos os artigos da obra 
considerem, por exemplo, matérias em jornais como expressão de olhares 
algo debochados e um tanto críticos do baile, da elite imperial e do regime 
em si, a aproximação dessa perspectiva com outras do restante da popula-
ção da cidade poderia iluminar mais o argumento central. Poucos anos mais 
tarde João do Rio chamaria a atenção para a forte presença de símbolos 
imperiais entre a população pobre e negra da capital da agora república.7 
Os grupos de capoeiras que desmantelavam conferências de republicanos e, 
após a abolição, a própria guarda negra suscitavam temor frequente entre 
os grupos aderentes ao novo regime instaurado enquanto os chilenos nos 
visitavam. Embora nossas fontes disponíveis não o expressem de maneira 
discursiva, alguns aspectos da cultura popular da cidade parecem ter alguma 
coisa a nos dizer sobre os significados não só do último baile da monarquia, 
mas do regime monárquico como um todo, mais tarde cantados “em sonho” 
na memória urbana carioca.  

5 
VALENÇA, Rachel; VALENÇA, Suetônio. Serra, 

Serrinha, Serrano: o império do samba. Rio de 
Janeiro: J. Olympio, 1981.
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Ver, por exemplo, a crônica “Os Tatuadores”, 

no livro A alma encantadora das ruas: crônicas. 
Organização de Raúl Antelo. São Paulo: Companhia 
das Letras. 2008.
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no livro A alma encantadora das ruas: crônicas. 
Organização de Raúl Antelo. São Paulo: Companhia 
das Letras. 2008.


